Debates do Rio Grande – edição Cruz Alta

No dia 30 de junho de 2010 a cidade de Cruz Alta recebeu mais uma edição dos Debates do Rio Grande, projeto da Rádio Gaúcha que percorre o interior do Estado buscando soluções de desenvolvimento para as regiões. O evento reuniu cerca de 250 pessoas no centro de eventos da CCGL.

 Mediado pelo jornalista Lasier Martins, o debate teve como painelistas JOSÉ CARLOS SEVERO CORRÊA, secretário executivo do Corede Alto Jacuí, graduado em Economia, tem mestrado em Engenharia de Produção. Ele é também professor da Universidade de Cruz Alta desde 1994, vice-presidente da Fundação Universidade de Cruz Alta desde 2007 e diretor do Centro de Ciências Sociais Aplicadas da Unicruz desde 2009; VITOR MARASCA, empresário da área do agronegócio, está há 18 anos à frente da Marasca Comércio de Cereais, trabalhou por 16 anos em uma empresa de cereais e por seis anos em um escritório de contabilidade; DARCI PEDRO HARTMANN, advogado, tem especialização em Administração Estratégica e em Gestão Empresarial. Produtor Rural, é vice-presidente da Cooperativa Central Gaúcha Ltda. desde 2001. Foi presidente da Cotrisoja, presidente da Cooperjacuí, e atualmente é vice-presidente Terminais Marítimos em Rio Grande Termasa - Tergrasa, desde 2000 e também presidente da Fundacep Fecotrigo desde 2003 e ELISABETH FONTOURA DORNELES, reitora Universidade de Cruz Alta, a Unicruz, desde 2006. Professora do ensino superior há 23 anos, doutora em Letras. Formou-se em Letras na Aprocruz, atual Unicruz. 

Na abertura do programa, Lasier Martins ressaltou a importância da CCGL para a economia da cidade, que trouxe possibilidade de investimentos à região. Lembrou ainda de outras indústrias que estão chegando à cidade. Lasier perguntou aos painelistas o que pode ser feito pelo desenvolvimento da região. Veja o que disseram os debatedores:

José Carlos Severo Corrêa: a economia de Cruz Alta é basicamente calcada no setor primário, na agricultura. Na década de 80 era voltada à questão do trigo. Depois, com a virada, com o fim dos subsídios, ela passou a ter alguma dificuldade em relação a isso e Cruz Alta passou por uma série de dificuldades e viveu até pouco tempo uma depressão econômica. O advento do soja muda um pouco a economia. Começou a se reverter o processo. Como sempre que se tem um produto denominado commodities por não termos controle do preço e mais a questão climática, sofremos os percalços disso. E aí vemos a dependência da monocultura. Não se pode ficar tão dependente de um produto só até porque temos esses problemas climáticos. Por conta da crise que a cooperativa local enfrentou e a utilização de sua estrutura por outras organizações, com maior poder de investimento, começamos a ter uma industrialização. A CCGL exerce um papel fundamental ao ser catalisador do processo de diversificação da matriz produtiva. Outra questão é a Coseagro que beneficia soja em Cruz Alta. Produção de óleo para biodiesel e também o farelo de soja. Existe um estudo feito pela FEE que coloca que as regiões que mais desenvolveram ao longo dos últimos anos, são as que têm atividade primária como sendo ponto de partida, mas com industrialização local.  O terceiro produto animal que temos, e com dinâmica e rapidez na resposta de produção é o leite, assim como a ave e o suíno. Isso indica que novos tempos virão para Cruz Alta e isso é uma previsão otimista. Quem vive da produção e precisa escoar a produção percebe a importância da logística. Mas também temos problemas.

Darci Pedro Hartmann: evidentemente não temos a pretensão de levantar assuntos acabados, mas provocar algumas questões. Chegamos há pouco tempo e nossa proposta é falar do desenvolvimento do Estado. Se olharmos o quanto o Brasil está crescendo, até mais que a infraestrutura suporta. E o crescimento previsto para o Brasil em agropecuária nos próximos anos vai passar pelos diferentes setores. E, por estar em meio a dois pólos leiteiros (Alto Jacuí e Santa Rosa), a CCGL está em um ponto estratégico. Hoje produzimos um milhão de litros/dia e vamos duplicar essa produção. Hoje a duplicação da BR-377 é importantíssima, é necessária. Cruz Alta como entroncamento logístico é de fundamental importância. Tenho participado de reuniões com empresários e é visível que estamos todos olhando para o mesmo lado, com o mesmo objetivo de crescimento. Os grandes resultados que temos não são na indústria e sim na produção. E isso é também o futuro: o setor primário. Temos tecnologia de aumentar a produção industrial. Queremos começar a discutir agora como levar essa tecnologia, e o grande desafio é levar a tecnologia ao produtor. Temos que transferir a tecnologia aos produtores. O produtor precisa ter renda. Se a indústria gera um emprego, a atividade primária gera 60 empregos. Este é o tamanho da oportunidade de crescimento que temos na cidade. Cruz Alta teve uma dificuldade de arrancada, mas hoje começamos a ocupar esse espaço e crescer. E temos a responsabilidade de participar do crescimento da região. Mas temos o gargalo da logística. O País não vai crescer, o Estado não vai crescer sem melhorar a logística. Precisamos de infraestrutura. É uma questão não só das empresas privadas, mas de governos. Hoje nosso pólo tecnológico assume o Brasil inteiro. Hoje somos parceiros disso como empresa, mas precisamos também de força da cidade para viabilizar isso. O grande passo está dado. Alguns dizem que a dificuldade é emprego ou mão-de-obra especializada. Mas à medida que o desenvolvimento aparece, os empregos aparecem como conseqüência. Cruz Alta está caminhando muito bem.

Vitor Marasca: a matriz produtiva da região hoje é soja, trigo e milho. A região tem o privilégio de abrigar a CCGL. Mas dentro da matriz que se tem, deveria ser discutido o que fazer para aumentar a renda com a soja, o trigo e o milho. Se fosse dado ao produtor o financiamento para irrigação, seria muito mais fácil. É o que pode ser feito em curto prazo com os recursos que se tem.  Há uma incoerência em dizer que podemos ser celeiro do mundo. Não somos competitivos, baixamos os preços. Deve-se dar a oportunidade de fazer crescer a produção e não diminuir ainda mais os preços dos nossos produtos. Se tivéssemos 100 mil ou 300 mil reais, alguém aqui saberia onde investir aqui na cidade? Teríamos que conhecer o que pode dar renda nos próximos anos. Os serviços são o futuro do mundo. O agronegócio tem 33% da economia, mas o serviço vem em segundo lugar. Uma grande empresa não vem pra cá sem saber o que podemos oferecer. Mas para termos grandes empresas, temos que ter o que oferecer. Uma fotografia da região é necessária para entender melhor as saídas para o crescimento. A infraestrutura de hoje é a mesma de 40 anos atrás, mesmo com mais produção, com mais habitantes. O dinheiro não fica em Cruz Alta, não é canalizado ao produtor. A concentração de renda não é uma solução para a cidade. Cabe a nós buscar o desenvolvimento.

Elisabeth Fontoura Dorneles: falar sobre Cruz Alta e desenvolvimento é ter que considerar que vivemos uma economia que até muito pouco tempo se fundamentava na produção primária. Isso que dizer que temos momentos de oscilação. Dependemos da natureza, dependemos dos mercados internacionais. A questão do preço mínimo não é local, está sempre subordinada aos mercados e conglomerados internacionais, que determinam esses valores. Temos também que pensar no histórico da Unicruz. Muito se tem a percepção de quem ela vem pra formar mão-de-obra. E isso é pouco para a universidade. Precisamos trabalhar o cenário cruzaltense sempre pensando como a sociedade percebe as instituições. Isso é importante para pensarmos desenvolvimento. São as instituições que vão discutir o futuro e não as pessoas, que apenas representam essas instituições. Os planos têm que ter continuidade independente das pessoas. Temos poucas oportunidades de emprego. Consequentemente, pouca oportunidade de distribuição de renda. Temos que achar condições de agregar valor ao que produzimos, através da indústria. Com indústrias, teremos mais possibilidade de que as pessoas desfrutem dos serviços. Para isso, é necessário uma condição de renda. Podemos trazer a Cruz Alta vários serviços, mas se não tiver renda não vai surtir efeito. E hoje a universidade busca articular a sociedade para ter um plano, um projeto estratégico para a cidade, em que as instituições possam contribuir. Precisamos de planos atemporais, de modo que passemos nós, representantes, e que os planos continuem na pauta das instituições. Entendendo a cidade, precisamos ter nosso projeto de crescimento. Precisamos de desenvolvimento sustentável. 

Lasier: sendo a região altamente produtiva do agronegócio, a universidade tem o curso de engenharia de alimentos?

Elisabeth: não tem. As instituições comunitárias estão redefinindo seus papéis. 

Lasier: a maior carência do Brasil é de engenheiros. Enquanto a China formou 400 mil, a Índia 300 mil engenheiros, o Brasil formava 33 mil. E é um país que precisa estradas, estrutura, saneamento... E não temos engenheiros. 

Elisabeth: o curso seria muito bem vindo, traria uma grande contribuição. Mas temos que fazer uma análise institucional. Que condições econômicas temos para isso? Quando a região se fragiliza economicamente, a universidade também sofre com isso. Mas precisamos ver o cenário de demanda desses cursos. 

Lasier: temos 15 milhões de analfabetos totais e 35 milhões de analfabetos funcionais, pessoas que não entendem o que lêem. Precisamos de mobilizações, precisamos buscar o crescimento. Por isso aqui estamos para discutir e provocar a comunidade. 

Participação da platéia:

Presidente do Sindicato Rural de Panambi, Telmo Dutra: vemos hoje as discussões sobre o agronegócio que fazem o produtor passar por dificuldades como o endividamento, a falta de recursos e a falta de renda para tocar o negócio. Fala-se em diminuir produtividade para se ter renda. Isso está completamente na contramão do agronegócio. Atrás de um caminhão ou de uma fábrica tem um produtor. Parece que os alimentos surgem na prateleira de um supermercado, e não com um produtor. A solução é através da boa vontade do governo, que está sentado em cima do dinheiro enquanto temos esses problemas todos. 

Presidente da CCGL, Caio Vianna: a questão da industrialização é conjuntural em países. Com a escala que temos é muito difícil competir. A China tem fábricas com muita produção. A Argentina também. Por isso são grandes as desigualdades, principalmente tributárias. Pode-se mudar isso só com mobilização comunitária. Nenhum governante faz nada se não for cobrado pela população.  O Brasil precisa investir pesado em mão-de-obra. Hoje tem milhares de pessoas em Cruz Alta pedindo emprego. Capacitadas são muito poucas. Não temos profissionais especializados. Procuramos eletricista e aqui não tem, aí vem um de Caxias e todo mundo quer. As indústrias não viriam para Cruz Alta. Não temos uma boa logística. A nossa vocação não é o setor metal-mecânico, que vai se instalar em Guaíba, em Caxias. Temos que focar na nossa vocação. Temos que depender menos do governo, menos do mercado. 

Lasier: mas como não depender do governo se é o governo que decide a carga tributária, se é o governo que não socorre os produtores?

Caio: As políticas públicas são fundamentais, mas nós temos muito a fazer. 

Rosane Bulmann, produtora de Santa Rosa: começamos com uma vaca e fomos criando mais. Começamos o trabalho com 14 litros de leite por dia. Com o incentivo da CCGL, em sete meses, chegamos a 27 litros de leite por vaca/dia. Hoje temos 27 vacas. Quatro pessoas da família trabalham com isso. Temos nove hectares. 

João Carlos, produtor de Sarandi: começamos o projeto produzindo 10 litros por dia e hoje temos 20. Tudo com o projeto e investimento só na propriedade, sem financiamento de bancos. O custo baixou para produzir. Quando conseguíamos 10 litros, gastávamos mais. Três pessoas da família trabalham na propriedade, agora com 28 vacas. 

Caio: essas duas propriedades tiveram orientação de como criar a vaca e como otimizar a produção. A renda dessas famílias era de 400 reais por mês. Hoje chega a quase 2.500 reais por mês em Sarandi. A família de Santa Rosa hoje ganha quase quatro mil reais. Com o mesmo imposto, com o mesmo governo. Isso porque receberam conhecimento. Não adianta a CCGL construir uma indústria moderna se não investir nos produtores. Esses produtores não investiram nada, a não ser em conhecimento.

Empresário, presidente do Conducruz, Émerson de Souza: temos que fazer um planejamento estratégico, impessoal. O que temos de melhor a fazer é essa convergência, essa possibilidade de discutir questões de interesse da comunidade e que todos busquem puxar para o mesmo lado. O que tem de mais louvável com a chegada da CCGL é a distribuição de renda com o produtor. Serviços existirão por demanda. Não dá para ter indústrias se não tiver demanda. A suinocultura, por exemplo, teria potencial aqui, mas hoje a produção é muito pequena. A logística poderá trazer desenvolvimento para cá.

José Carlos Severo Corrêa: a região que mais desenvolve é a que tem a indústria na base. E um dos problemas que se encontra é a logística. 

Lasier: todos dizem que precisamos industrializar, mas isso não acontece. Por exemplo, somos os maiores produtores bovinos e, por isso, de couro. E por que esse couro não fica aqui? Por que vendemos tudo?

José Carlos Severo Corrêa: a importância da logística já vai remeter a isso. E tem muito a ver com a mobilização da comunidade. Se a CCGL faz um investimento como fez aqui, e ainda aumenta ainda mais a produção, se precisa ter um avanço logístico. A BR-377, em melhores condições, viabilizaria o escoamento da produção. 

Lasier: o superintendente do Dnit, Vladimir Casa, prometeu hoje, no Gaúcha Repórter, vir até a região para conhecer a real situação da rodovia. Mas, mesmo aqui em frente à CCGL, temos um trevo perigoso, a quem compete isso? 

José Carlos Severo Corrêa: A ferrovia também seria um agente importante no escoamento da produção. E começa a surgir a ideia de um aeroporto de cargas local. Viabilizar isso significa um salto de qualidade. Precisamos de articulação para que isso aconteça, por que temos condições de abrigar essa estrutura.

Vice-presidente da Cotrisal, João Carlos Chini: Como agricultor, afirmo que temos muito endividamento. O governo prorrogar a conta não é o caminho. Compro um trator e não tenho como pagar. Estamos muito endividados, precisamos achar um caminho de agregar renda. 

Presidente da Cotrimaio, Antônio Wünsch: se não fosse o biodiesel, o preço da soja estaria muito mais barato do que está hoje. O farelo de soja vai se tornar um produto mais barato pela importância do biodiesel. Temos soja o suficiente para produzir tanto o biodiesel quando o óleo de cozinha. Isso é um indutor do desenvolvimento na região. Minha fampília tinha 400 hectares de terra e toda família trabalhava nela. Temos também que fazer o produtor com pequenas terras um produtor que possa competir.

Lasier: já que não temos condições de competir com outros países, já que não inventamos o celular, não inventamos a internet, o que nos resta? Temos alternativa de produzir alimentos para alimentar o mundo e esta é a região propícia para isso. O problema é o preço mínimo, é o pouco apoio ao produtor.

Presidente da ACI, Carlos Silva: a ACI hoje é uma junção de várias entidades, que estão em um fórum de debate permanente. Semana passada fomos cobrar dos governantes o que consideramos gargalos que dificultam nossa produção. O caso da BR-377 nasceu na ACI, assim como a ideia do aeroporto. Hoje sabemos que falta mão-de-obra, que precisamos de pedreiro, eletricista e não temos. Não se pode deixar travar o desenvolvimento de Cruz Alta.

Sindicato Rural de Cruz Alta: fica confortável para nós falar sobre esse debate. As empresas foram enaltecidas e são todas ligadas ao agronegócio e nós estamos fazendo nossa parte. Tivemos há pouco a supersafra, mas tivemos também o “superendividamento”. Ainda assim temos a maior área de irrigação do estado.  A cadeia do agronegócio vai bem. O que vai mal é o produtor. O lado de dentro da porteira está cada vez mais endividado. E todos os setores sentem quando o agronegócio vai mal. 

Lasier: o selo da cidade é o agronegócio. A questão é aprimorar a agricultura já que se tem uma fonte econômica definida. Mas pergunto ao vice-prefeito o que a prefeitura tem feito.

Vice-prefeito Antônio Edson: desde quando assumimos, em 2005, tomamos a decisão de discutir o desenvolvimento da cidade e da região como um todo. O primeiro passo foi conhecer a matriz produtiva da nossa cidade. E começamos a discutir uma série de questões, como o incentivo às empresas para virem pra cá. A viabilização da vinda da CCGL, por exemplo, teve a distribuição do ICMS na origem. Precisamos de um debate permanente sobre o desenvolvimento. E esse é o nosso trabalho, com a ideia de viabilizar o que é trazido à discussão na prefeitura. 

Vice-reitora de pesquisas da Unicruz, Patrícia Bianchi: uma questão importante é a dos investimentos em pesquisa, ciência e tecnologia. Os governos diminuíram os investimentos em pesquisa no Rio Grande do Sul. Nem o um por cento que seria destinado a isso chega até nós. Éramos o segundo estado em investimentos em tecnologia. Hoje estamos atrás do Piauí, por exemplo. Outro aspecto importante é o da gestão de propriedades. Uma pesquisa realizada no Alto Uruguai mostrou que poucos tinham controle sobre as áreas.

Lasier: é isso que diz a economia real, que se baseia em bens de capital, mercado consumidor, tecnologia, capacitação de mão-de-obra e gestão, essas duas últimas, grandes carências no estado.

Presidente da Câmara de vereadores, Marino Marangon: a câmara está preocupada principalmente na questão da mão-de-obra especializada. Foi aprovada a criação de uma comissão especial para buscar uma escola técnica para a região. Precisamos de mão-de-obra, porque quando se construiu a CCGL, o povo de Cruz Alta pôde trabalhar na construção, mas hoje a maioria é de fora daqui porque não tínhamos qualificação. Isso é não se preocupar só com imediatismo, mas com o futuro. 

Médico, vereador Paulo Macagnan: acho que se deve falar da questão da saúde em Cruz Alta. A saúde curativa é de primeiro mundo. Se faz transplante de rim, de córnea, cirurgias complexas. Temos postos de saúde em condições de atender à população. Pode-se falar em mil empregos diretos na área da saúde. E é um pólo regional. E hoje temos uma UPA, Unidade de Pronto Atendimento. A saúde vai bem em Cruz Alta.

Presidente da Cotrijuí, Carlos Poletto: o custo de produção hoje atrapalha a rentabilidade. Precisamos acabar com o endividamento e isso se consegue com renda. Hoje temos que desonerar. O setor público precisa permitir essa renda. Começa no consumidor, principalmente na área de alimentos. A cadeia vem de cima pra baixo. O consumidor não quer aumentos, a indústria precisa resultados. Quem sente? O produtor. Temos marca, distribuição e não ampliamos porque precisa rentabilidade. O caminho é desonerar a produção. 

Presidente do Corede Alto Jacuí, Ilton Larry Costa: há pouca participação da sociedade civil nas discussões sobre o desenvolvimento regional. Quem aqui sabia que Salto do Jacuí tem um aeroporto? E um aeroporto que está abandonado.

Gerente executivo RBS Cruz Alta, Rodrigo Bohrer: depois de tantas e diferentes opiniões, me sinto satisfeito com o que se discutiu nesse Debate. A nossa satisfação está em perceber que estamos cumprindo a missão de repercutir o que pensa a sociedade.

Considerações finais:

Vitor Marasca: Cruz Alta tem culturas diferentes, pequenos produtores, grandes proprietários, tem matrizes produtivas... Aqui não se tem como mudar: é o agronegócio. Precisamos criar oportunidade com cursos profissionalizantes. Os serviços vão gerar riqueza na cidade e pode ser parte do futuro da economia da região.

Darci Pedro Hartmann: o Debate foi importante pela diversidade. Gostaria de sugerir algumas coisas: tem empregos para mil, dois mil tambeiros. Muitos empresários investiriam nisso: operador de tambo. Os cursos técnicos devem notar essa demanda. O desadio foi lançado e esse é o início da discussão. Agora temos muito trabalho pela frente.

Elisabeth Fontoura Dorneles: insisto que o grande desafio é a articulação, que ainda não é tão consistente como deveria. Um outro grande desafio que temos é a cultura. É preciso que pequenos proprietários entendam que ano precisam imitar os grandes e não fiquem endividados comprando mais do que poderiam. A Unicruz se mostra comprometida com isso e queremos reafirmar aqui o nosso trabalho de luta por pesquisas, que são fundamentais para o crescimento. Queremos ajudar a região a enfrentar esses grandes desafios e criar possibilidades de avanço.

José Carlos Severo Corrêa: cada um tem um papel a cumprir na sociedade em prol do desenvolvimento. Temos muito a avançar. Temos que saber onde avançar e ver o que cada um pode fazer para ajudar nisso.

